
Prezados Colegas da ASDUERJ,

Hoje fomos surpreendidos pela notícia dos cortes nos contracheques de maio,
a  serem  pagos  em  junho,  do  auxílio  transporte,  e  dos  adicionais  de
insalubridade e periculosidade, em medida que retroagirá a abril.

Quando a Casa Civil comunicou a intenção de restringir o pagamento dessas
parcelas  aos  servidores  lotados  no  HUPE  e  na  PPC,  alertamos
administrativamente  que  esses  profissionais,  listados  nominalmente,
desempenham  atividades  essenciais  ao  combate  à  COVID-19,  e  que  o
exercício do trabalho remoto, autorizado por decreto do governador, não enseja
a perda dessas parcelas.   

Ao  mesmo  tempo,  ajuizamos  ação  judicial  para  impedir  a  sustação  do
pagamento.   Infelizmente,  a  liminar  não  foi  concedida  pelo  desembargador
relator,  em  decisão  que  estamos  recorrendo.   Paralelamente,  estamos
articulando na Assembleia Legislativa medida legal que impeça o corte.

A surpresa da adoção desta medida neste momento deriva também do fato de
que a Casa Civil ignorou não só o ofício que os reitores das três universidades
manifestando  o  inconformismo  com  a  medida,  como  também  ignorou  as
informações que foram prestadas pela UERJ sobre os nossos profissionais em
atividade durante a pandemia.

Até  mesmo  docentes  das  unidades  acadêmicas  do  Centro  Biomédico,  que
atuam no HUPE e na PPC, bem como os seguranças que desempenham suas
atividades nessas unidades de saúde, também foram arbitrariamente atingidos
pela medida, que reduz substancialmente a remuneração daqueles que estão
arriscando a vida no combate à covid-19, além de todos que participam do
mesmo esforço nos seus laboratórios, produzindo álcool 70%, equipamentos
de  proteção  individual  e  participam  de  pesquisas  destinadas  a  vencer  a
pandemia.

A  violação  da  autonomia  administrativa  da  UERJ,  mais  uma  vez,  produz
resultados  desastrosos  à  população  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.   Mas
estamos atentos e vigilantes para o restabelecimento, o mais rápido possível,
da integralidade dos vencimentos dos nossos docentes e técnicos.

Atenciosamente,

Ricardo Lodi Ribeiro
Reitor da UERJ


